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Ano XX • N° 1924 • 16 de julho de 2024

(quarenta e dois mil, seiscentos e oitenta e cinco reais e quarenta e 

sete centavos).

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 20.2024.16.482.0222.1030.3

3904006.15000000

NATUREZA DAS DESPESAS: 339040

FONTE DE RECURSO: Recursos Ordinários

FICHA: 20240955

NOTA DE EMPENHO: 3233 de 28/06/2024 no valor de 

R$19.801,31 (dezenove mil, oitocentos e um reais e trinta e um 

centavos).

PRAZO: A prorrogação do prazo do presente termo será por mais 

12 (doze) meses, tendo início em 14/07/2024 e término em 

13/07/2025.

AUTORIZAÇÃO: Conforme solicitado através de Formulário de 

Solicitação de Empenho nº 147/2024/SDR, em 27 de junho de 

2024, devidamente autorizado pelo Secretário de Desenvolvimento 

Regional, constante do processo administrativo nº 2022016482.

DATA DA ASSINATURA: 09/07/2024

ANGRA DOS REIS, 09 DE JULHO DE 2024

TIAGO MURILO SCATULINO DE SOUZA

SECRETÁRIO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.033/2024

PROCESSO Nº 2023048336

OBJETO: Registro de preços para eventual aquisição de TRO-

FÉUS E MEDALHAS tendo por finalidade atender as demandas 

das diversas Unidades Administrativas Diretas e Indiretas da Pre-

feitura Municipal de Angra dos Reis, por um período de 12 meses.

DATA/HORA DA SESSÃO: 31/07/2024, às 10:00hs.

RETIRADA DO EDITAL: https://www.gov.br/compras/pt-br 

(Portal Nacional de Compras Públicas) ou Departamento de Lici-

tações, mediante 01(um) pen drive virgem devidamente lacrado em 

sua embalagem original, ou, através do site www.angra.rj.gov.br

LILIANE SOUZA DA CONCEIÇÃO

PREGOEIRA

JUSTIFICATIVA DA ORDEM CRONOLÓGICA

DE PAGAMENTOS Nº 014/2024/SAAE

Em atendimento ao art. 5º da Lei Federal nº 8.666/93, combina-

do com o Decreto Municipal nº 10.539, de 25 de abril de 2017, 

justificamos o pagamento em desacordo com a ordem cronológica 

para o fornecedor DISTRIBUIDORA ENTSORGA LTDA, con-

forme abaixo:

EMPENHO
NOTA 

FISCAL
VALOR JUSTIFICATIVA

298 1088 R$ 4.585,21

Por se tratar de despesa 
essencial para a demanda de 
abastecimento de água ao 

Município.

ANGRA DOS REIS, 16 DE JULHO DE 2024.

CARLOS FELIPE LARROSA ARIAS

PRESIDENTE

P O R T A R I A   Nº 1268/2024

O PREFEITO MUNICIPAL DE ANGRA DOS REIS, ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições legais e conside-

rando os termos do Memorando n° 499/2024/SDSP.DGPRH, da 

Secretaria de Desenvolvimento Social e Promoção da Cidadania, 

datado de 15 de julho de 2024,

R E S O L V E:

DESIGNAR RICARDO CABRAL CÔRTES, matrícula 17575, 

para exercer, interinamente, a Função Gratificada de Diretor do 

Departamento de Gestão de Pessoas e Recursos Humanos, da 

Secretaria de Desenvolvimento Social e Promoção da Cidadania, 

Símbolo FG-1, no período de 17 a 31 de julho de 2024, durante 

as férias da titular, Aline Monteiro de Oliveira, matrícula 16122.

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE

MUNICÍPIO DE ANGRA DOS REIS, 16 DE JANEIRO DE 2024.

FERNANDO ANTÔNIO CECILIANO JORDÃO

PREFEITO
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











          
















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Estado do Rio 

O ‘Mapa de Profissões’, ela-
borado pela Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan), apontou as ocupações 
que mais se destacam no mercado 
de trabalho. Foram analisados no 
estudo os dados de 337 famílias e 
subgrupos ocupacionais da Clas-
sificação Brasileira de Ocupações 
(CBO). Essas informações repre-
sentam 49 milhões de trabalhado-
res com carteira assinada, abran-
gendo 93% do mercado de trabalho 
formal brasileiro em 2022, último 
ano de referência da Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais), que 
serviu de base para a análise.

Cada uma das profissões foi 
avaliada com relação aos seguintes 
critérios: crescimento do número 
de empregos, remuneração, esta-
bilidade no emprego e importân-
cia das competências do futuro 
no exercício da profissão.

Engenheiros de computação; 

Barra Mansa

Barra Mansa sediou o 1º 
Fórum de Defesa do Sistema de 
Garantia de Direitos das Crian-
ças e dos Adolescentes, promo-
vido pelo Sest Senat (Serviço 
Social do Transporte e Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
do Transporte) e a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
em parceria com a Prefeitura. O 
evento aconteceu na segunda-
-feira (15), na sede da OAB-BM, 
no Centro, e contou com a parti-
cipação da vice-prefeita e secre-
tária de Educação, Fátima Lima.

Na ocasião, Fátima destacou 
que debater e alinhar pautas refe-
rentes à proteção e preservação dos 
direitos de crianças e adolescentes 
é extremamente importante e 
necessário. “Como poder públi-
co é importante continuar com 
nossos serviços e ações voltadas 
para a escuta e o conhecimento da 
realidade de nossas crianças e ado-
lescentes nas escolas. Quero agra-
decer aos organizadores, que estão 
de parabéns com a realização deste 

fórum. Ficamos muito contentes 
em participar”, ressaltou.

Luís Renan Bosoroy, que é co-
ordenador de Promoção Social do 
Sest Senat, falou do saldo positivo 
obtido com o evento. “A equipe 
do Sest fica muito feliz com o re-
torno positivo desse encontro que 
reuniu autoridades, instituições 
e empresas. Foi uma noite muito 
proveitosa onde pudemos trocar 
ideias e, principalmente, aumentar 
a rede de proteção às nossas crian-
ças e adolescentes”, disse.

Também marcaram presen-
ça no evento a diretora do Sest 
Senat, Beatriz Vieira; a advogada 
Carolina Mayrink – que é pre-
sidente da Comissão ‘OAB vai 
à Escola’; a vice-presidente do 
Conselho Comunitário de Se-
gurança Escolar, Regina Dornas 
Messias e a gerente pedagógica 
da Secretaria de Educação, Ionara 
Higino Muniz.

Além deles, ainda compare-
ceram a advogada e presidente 
da Comissão da OAB no ECA 
-  Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, Thaís Mota Ferreira; a 

Volta Redonda 

No dia 17 de julho, Volta 
Redonda celebra 70 anos e a 
Unimed Volta Redonda tem 
orgulho em fazer parte desta 
história desde 1989, participando 
da transformação do município, 
cuidando das pessoas com ino-
vação, atendimento de qualidade 
e humanização ao longo dos 
anos. Em 35 anos, a Unimed 
Volta Redonda acreditou no de-
senvolvimento do município e 
investiu continuamente na am-
pliação dos seus serviços, com 
o propósito de cuidar da saúde e 
bem-estar das pessoas.

Com a construção do Hos-
pital Unimed Volta Redonda, 
importantes marcos foram atri-
buídos ao município e região: os 
primeiros transplantes de medula 
óssea, músculo-esquelético, fí-
gado, rim; a primeira cirurgia 
cardíaca pediátrica, cirurgia car-
díaca por vídeo; ceratocone e as 
primeiras cirurgias robóticas. Os 
avanços refletiram para o muni-
cípio um hospital de alta comple-
xidade entre os 100 melhores do 
Brasil, no ranking World's Best 
Hospitals, publicado pela revista 
norte-americana Newsweek em 
parceria com a empresa de dados 
Statista Inc. Em 2024, a unidade 
hospitalar subiu 10 posições em 
relação ao ano de 2023, alcan-
çando a 78ª posição. A unidade 
também recebeu a Acreditação 
ONA Nível 3, nível máximo 
concedido pela Organização 
Nacional de Acreditação (ONA), 
confirmada pela Fundação Carlos 
Alberto Vanzolini – instituição 
vinculada à USP e conquistou a 
certificação PALC (Programa de 
Acreditação de Laboratórios Clí-
nicos), da Sociedade Brasileira 
de Patologia Clínica.

O presidente da Unimed 
Volta Redonda, Dr. Vitório 
Moscon Puntel, afirma que os 
investimentos da cooperativa 
não contribuíram somente para 
a conquista de procedimentos 
inéditos, mas para garantir à po-
pulação atendimento de qualida-
de do diagnóstico ao tratamento: 
“Quando inauguramos a nossa 
unidade de Radioterapia e PET-
-CT digital, fizemos questão de 
trazer para o município apare-
lhos de última geração que estão 
entre os mais modernos para o 
diagnóstico oncológico no Bra-
sil. Hoje temos no Centro On-
cológico do Hospital Unimed 
Volta Redonda o conceito de 
Câncer Center, que permite que 
o paciente faça todo o percurso 
assistencial em um só lugar, sem 
a necessidade de se deslocar aos 

grandes centros para ter acesso a 
tratamento completo”, destaca o 
presidente da Cooperativa.

Ainda falando do hospital 
próprio da cooperativa, a Dra. 
Isis Lassarote, diretora da uni-
dade hospitalar, relembrou as 
parcerias com o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS): “Temos 
algumas parcerias com o SUS 
para conseguir impactar mais 
pessoas do nosso município. 
O serviço de Cirurgia Cardíaca 
Pediátrica é um dos procedi-
mentos que temos parceria, 
uma iniciativa para que crian-
ças com cardiopatia congênita 
também não precisem viajar em 
busca do tratamento em outras 
regiões por não ter à disposição 
onde moram”, destaca.

Já abordando a importância 
da cooperativa para o desenvol-
vimento econômico do muni-
cípio, a Dra. Elaine de Fatima 
Nogueira, vice-presidente da 
Unimed Volta Redonda, refor-
çou que a cooperativa sempre 
priorizou a contratação de mão-
-de-obra local, somando mais 
de 2 mil colaboradores diretos, 
cerca de 800 colaboradores ter-
ceirizados e 444 cooperados:

“Além de gerar oportunida-
des na região e proporcionar um 
bom ambiente de trabalho, bus-
camos sempre investir em nossos 
colaboradores e cooperados por 
meio de capacitações e treina-
mentos. Hoje, a Unimed Volta 
Redonda é reconhecida como 
um dos “Lugares Incríveis para 
trabalhar no Brasil”, na categoria 
empresas de grande porte. Uma 
iniciativa promovida pelo UOL e 
pela Fundação Instituto de Admi-
nistração (FIA) que analisa alguns 
pilares da organização, como:  
comunicação interna, educação 
corporativa, liderança, qualidade 
de vida no trabalho, reconheci-
mento, relações interpessoais, en-
tre outras. Esta pesquisa permite 
avaliar em que pontos precisamos 
melhorar e fornece dados con-
cretos para que se tome decisões 
assertivas e estratégicas”, afirma.

Atualmente, a cooperativa 
está presente no município 
com o Hospital Unimed Volta 
Redonda, o Centro Médico, 
o Instituto Lóbus de Treina-
mento, Ensino e Pesquisa, o 
Centro Integrado de Nefro-
logia e a TEAma – Unidade 
Transtorno do Espectro Autista 
no bairro Jardim Belvedere, o 
Pronto Atendimento no Retiro, 
a unidade de Diagnóstico por 
Imagem no bairro Aterrado 
e o Saúde Leve, um cartão de 
acesso a serviços de saúde com 
unidade na Vila Santa Cecilia.

Cidade do Aço e Unimed 
Volta Redonda: uma trajetória 

de cuidado e inovação

Fórum de Defesa dos Direitos das Crianças
e dos Adolescentes é realizado em Barra Mansa

conselheira tutelar do município, 
Carina Almeida; a coordenadora 
do CRAS do bairro Vila Coringa, 
Adriana Gomes da Silva Coelho, 
que representou a Proteção Básica 
da Secretaria de Assistência Social 
e Direitos Humanos; a diretora 

geral do Hospital da Mulher, Pris-
cila Miguel dos Santos Dotta; além 
de membros da Patrulha Escolar, 
do 28º Batalhão de Polícia Militar 
(BPM), do Sindpass, do Conse-
lho da Mulher e da Assessoria de 
Infância da Secretaria de Educação.

Evento contou com a participação da vice-prefeita e secretária de Educação, Fátima Lima

Divulgação

Firjan elabora “Mapa de 
Profi ssões” do Estado
Dez profi ssões estão no topo da lista do estudo; confi ra

engenheiros de controle e auto-
mação, mecatrônicos; operadores 
de equipamentos pilotados remo-
tamente; engenheiros de minas; 
administradores de tecnologia da 
informação; biomédicos; técnicos 
em programação; engenheiros 
ambientais; engenheiros quími-
cos; e engenheiros de produção, 
qualidade, segurança e estão res-
saltados no ‘Mapa de Profissões’ 
como as dez profissões que estão 
em alta e vão continuar se desta-

cando nos próximos anos.
O gerente de Estudos Econô-

micos da Firjan, Jonathas Goulart, 
destaca que a metodologia do estu-
do possibilita uma visão abrangente 
do mercado de trabalho. “Ao fazer 
a análise olhamos como estão os 
empregos em cada uma das pro-
fissões. Avaliamos também como 
elas demandam as competências do 
futuro, como o uso da inteligência 
artificial. A partir daí, conseguimos 
identificar as profissões que estão 

aquecidas e têm um futuro promis-
sor”, destaca Goulart.

De acordo com a Firjan, as 
dez melhores profissões no resul-
tado consolidado já empregavam 
318.893 trabalhadores com carteira 
assinada em 2022. Na compara-
ção com 2017, o crescimento foi 
de 76,9% - mais de cinco vezes a 
média do mercado de trabalho for-
mal brasileiro no mesmo período 
(14,1%). O estudo também ressal-
ta que, apesar da lista das dez pro-
fissões de destaque ser composta 
majoritariamente por profissões 
ligadas ao Ensino Superior, duas 
se sobressaem por terem a maioria 
de seus trabalhadores com, no 
máximo, o Ensino Médio comple-
to: operadores de equipamentos 
pilotados remotamente (84,5% dos 
trabalhadores com, no máximo, o 
Ensino Médio completo) e técni-
cos em programação (57,3%). 

Acesse o "Mapa de Profissões" 
elaborado pela Firjan: https://bit.
ly/4f7LPUc.

Dez melhores profissões no resultado consolidado já empregavam 318.893 trabalhadores
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